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“Queridos filhos! Hoje, Eu e Meu 
Filho Jesus desejamos dar a vo-

cês uma abundância de alegria 
e paz para que cada um de 
vocês sejam alegres portado-
res e testemunhas de paz e 
da alegria nos lugares onde 
vocês vivem. Queridos filhos, 
sejam uma bênção e sejam 
paz. Obrigada por terem  
respondido ao Meu chamado. ” 
(25 de Dezembro 2010) 

“Queridos filhos; hoje Eu os convido à unidade em 
Jesus, Meu Filho. Meu Coração Maternal reza para 
que vocês possam compreender que vocês são da fa-
mília de Deus. Através da liberdade espiritual da 
vontade, a qual o Pai Celestial deu a vocês, vocês são 
chamados a se tornarem conhecedores da verdade, 
do bem ou do mal. Que a oração e o jejum abram os 
seus corações e os ajudem a descobrir o Pai Celestial 
através de Meu Filho. Ao descobrirem o Pai, a vida 
de vocês será direcionada para a realização da von-
tade do Pai e para a realização da família de Deus, 
da maneira que Meu Filho deseja. Eu não vou deixar 
vocês sozinhos neste caminho. Obrigada. ”  
(2 de Janeiro 2011) 
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 O nosso amor deve ser como a água de um rio que nada pode 
parar. No leito de um rio, você pode colocar muitas pedras, até fazer 
uma grande barragem ou dique, mas vai chegar a hora em que a força 
da água rompe sua barragem ou passa em cima dela ou dá a volta. De 
qualquer forma a água não para. Esse é o melhor exemplo para 
explicar a Evangelização: ela é o Rio do Amor de Deus que começa 
a correr no deserto da miséria humana. “METE RENMEM E 
KONFY-ANS”  (coloca Amor e Confiança): deixe esse rio correr em 
você para que possa regar tudo o que você toca: VOCÊ É O LEITO DO 
RIO DO AMOR DE DEUS. Ele precisa de você para chegar em todos 
os lugares escuros desse mundo, em todas as “Grutas”, onde Ele 
pretende continuar nascendo. 
  

Deixe a áqua do Amor de Deus sair de você. Ela não se extinguirá, 
porque é inesgotável e nada poderá pará-la porque atinge à força de 
Deus. Se lembra da água que sai do templo... (Ez 47,1-12). Esse é o Rio 
do qual o Haiti precisa! 
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“Mete Renmem e konfy-
ans” (Coloca amor e confiança) 
significa: transforme-se em 
“leito” que leva o amor no meio 
das pedras e da “fatra” (lixo) de 
um mundo sem Deus.  
Quando o deserto é grande e o 
“lixo” é muito, em todos os 
sentidos, parece quase que a água 
se perda, que nada mude, parece que o Rio suma e acabe, mas não é assim. 
Todos aqueles que se decidem para “Mete Renmem e konfyans” (colocar 
amor e confiança) nesse mundo e trevas, atingem suas fontes em Deus, no 
Amor inesgotável de Deus e se tornam INESGOTÁVEIS.  
Existe, sim, um tempo em que nos sentimos “desnorteados”, como a água 
que ensopa o deserto e parece acabar; que nem uma pequena poça se forme, 
mas não é assim. Aquele fim de água que sai por debaixo da porta do 
Templo (Ez 47), se tornará um grande Rio, em cujo lados as árvores 
produzirão 12 colheitas por ano. “Vi uma corrente de água, que brotava sob 
a soleira da entrada do Templo... Se tornou um rio impossível de 
atravessar... Em qualquer parte onde o rio chegar, as águas corrompidas se 
tornarão saudáveis, qualquer ser, que por lá se movimentará,  

Os missionários não tem ainda 

um barraco para eles, mas 

quiseram abrir uma pequena 

creche, embrião daquela que 

virá, para acolher as 

criancinhas que conhecemos em 

ocasião da nossa primeira 

viagem e que agora brincam 

felizes com o primeiro 
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conservará a vida, pois aonde o rio 
chegar traz saúde e tudo o que entra 
em contato com ele conservará a 
vida” (Ez 47,9-10). 
  

O Rio inicia pequeno e insignificante, 
mas tem a força extraordinária de 
Deus, que de um grão de mostarda faz 
uma árvore. Assim é o amor que todo 
missionário, leigo ou religioso, traz no 
coração. 
  

“Meté Renmem e konfyans” (coloca 
amor e confiança) e o deserto 
florecerá! 
“Mete Renmem e konfyans” significa 
acreditar que a morte não é a última 
palavra e que “as portas do inferno 
nunca prevalecerão sobre o amor”. A 
nossa presença humilde vivendo e 
morando ao lado deles é esse Rio que 
traz nova vida: “Vocês são a nossa 
família, vocês não podem ir embora!” 
nos repetem com freqüência. Não 
temos muito para dar, mas a nossa 
presença é esse Rio benéfico que traz 
nova vida. 
  

“Meté Renmem e konfyans” significa 
colocar amor e confiança no coração 
das mães que perderam os filhos, 
muitos filhos, porque a mortalidade 
infantil é alta nesse país. 
  

“Meté Renmem e konfians” significa 
colocar amor e confiança no coração 
das criancinhas que não tem o que 
comer e brincam nus no lixo o dia 
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“Meté Renmem e konfians” significa  colocar amor e confiança no 
coração dos jovens perdidos, desnorteados, sem escolas, sem trabalho, 
sem casa, sem horizontes, sem futuro. Assim a chama do amor, da 
esperança e a garra se acenderá no coração deles e ao redor deles. Por 
isso os missionários estão se aplicando para traduzir os retiros 
querigmáticos e para estudar como providenciar a escola que tanto eles 
desejam. E o amor logo se torna “contagioso”, na foto em cima da página 
aparecem os primeiros jovens voluntários que se uniram aos missionários 
para iniciar uma escolinha que dê alimento e formação para os 
pequeninos que Deus ama. 
“Meté Renmem e konfians” significa  colocar amor e confiança no 
coração daqueles que perderam os familiares  no terremoto e nem 

“Mete Renmem e konfians＂! Os missionários com os primeiros jovens vo-

luntários e as “crianças fundadoras＂ da creche. Todos os inícios são 
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onde está o túmulo deles 
porque foram jogados 
com o retroescavadera 
numa fossa comum! 
* “Konfians” é re-acender 
o coração apagado do 
irmão e acreditar 
firmemente que Deus nos 
conduzirá à nossa Terra 
Prometida. 
* “Konfians” é mostrar 
com o nosso sorriso que 

Deus é nosso Pai e nosso Pastor. 
 “Konfians” é regar tudo o 
que está ao nosso redor com o  
Amor de Deus. 
* “Konfians” é ser um firme 
ponto de apoio para o irmão, 
tornar-nos alguém em que ele 
possa contar. 
* “Konfians” é ser família com 
todos os pobres que estão ao 
nosso redor. 
Só pode transmitir amor a 
confiança que tem o coração 
cheio de confiança em Deus. 
Ninguém dá o que não tem! Para 
dar confiança precisamos ter 

confiança, que dizer FICAR LIGADOS À FONTE DA CONFIANÇA E 
DO AMOR QUE É DEUS. Quem não está ligado à fonte inesgotável que 
é Deus, rapidamente se secará e se tornará um contra-testemunho. Por 
isso precisamos pegar a água na fonte através da oração e da vivência 
do Evangelho. Nós somos O LEITO DO RIO, MAS A ÁGUA É DEUS e só 
com Ele se formarão as grandes CATARATAS capazes de derrubar 
qualquer barreira. 
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Chamo-me João Adolfo, tenho 26 anos, vim  do interior  de Minas Gerais para o 
Espírito Santo, logo cedo com 11 meses de idade com a minha mãe e o meu pai. 
Porém,  logo depois de 3 anos,  o meu pai largou a minha mãe  por ser muito  
ciumento e por que bebia muito e foi morar em um prostíbulo. Fui criado pela 
minha mãe e avó que veio morar conosco para ajudar em casa, pois se agravou a 
doença de minha mãe  que era rara  e problemática, sem cura. 
 Sempre tive de tudo em casa: alimentação, escola, roupas, brinquedos 
bons. Seguia um modo de vida rígido, sempre seguindo a minha mãe na Igreja: 
Missa, encontro de catequese... mas sempre sem muita vontade e sem me  esfo-
rçar. Então quando o meu pai aparecia e me levava para passear (sempre em  
bar) eu achava o máximo e sempre ele me dava cerveja, aos pouco tomei gosto. 
Diante dos meus amigos de escola eu queria ser diferente e experimentei a 
maconha. Aos 12 anos todo final de semana saia para beber e fumar, logo con-
heci outras amizades e  outras drogas como a cola, benzina, cocaína, e-
stazy ,LSD,lança perfume...  e deparei com uma situação de  conflito, pois para 
usar precisa de dinheiro e o que  comecei a fazer ainda adolescente foi roubar 
na carteira da minha mãe. No início 50 reais , depois o que tinha eu pegava, o 
que eu queria era me sentir o melhor no meio de loucos , sem pensar no que po-
deria acontecer. Até discutir, agredir a minha avó e meu irmão já aconteceu, 
sem falar que a doença da minha mãe piorava com tanto sofrimento e ela  tinha 
que tomar vários remédios para se controlar. 
 Quando não conseguia mais encontrar dinheiro em casa, comecei a falsi-
ficar cheques da minha própria mãe. Iniciei a fazer muita coisa errada e um dia 
em um supermercado deu errado e o segurança tentou me agarrar dei um soco 
no peito dele e sai correndo enquanto gritavam “Pega Ladrão, pega ladrão”. 
Nesse dia não fui para casa. Só liguei mais tarde e soube que a polícia tinha ido 
la me procurar, então fui para a casa da minha namorada em outro bairro, mas 

  Na Missão Belém 
  
  

Deus é fiel e escreve certo por linhas 
tortas, que somos nós. Eis os milagres 
que Ele opera em nós e através de nós  

Testemunho de João Adolfo 
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tive que responder um pro-
cesso de estelionato. Minha 
mãe pagou um advogado, e 
ela sofreu muito com tudo 
isso, de ver o seu filho que 
tanto amava sem valor nen-
hum, abandonando tudo que 
ela  preparou para mim, e eu  
com o meu orgulho e domina-
do pelo mundo nem dava im-
portância, nem chamava ela 
de mãe, sempre de velha ou 
coroa. 
  

 Só que um  dia liguei e pareceu que tudo estava preparado...,  impulsiona-
do por alguém  eu consegui me vencer e dizer “MÃE EU TE AMO”, como última 
palavra. Dois dias depois ela morreu! 
  

 Fui para o velório sem entender muito  e chegando lá todos  da família ao 
meu redor só falavam “esta feliz agora”, “você conseguiu” ,  tomei um ódio  sem 
mesmo querer, fui para casa  e comprei  1kg de maconha e fui traficar  com 17 
anos. Comprei  o meu primeiro revólver e então comecei a roubar e fazer seqü-
estro. 
  

 Logo roubei um carro de um policial. Foram atrás de mim, pegaram o meu 
parceiro e o mataram para que me entregasse,  mas eu não estava em casa 
quando invadiram e fui me esconder por um mês , até mudar de bairro. Mal sa-
bia que aqui também, rapidamente, o “inimigo” me usaria  para vender drogas , 
vender o crack e fumar também . Eu ganhava nesta favela certa de 1.500 reais 
por semana. Já não tinha mais medo. Só crescia em mim a vontade de fazer o 
mal.  
  

 Pratiquei o meu primeiro homicídio ainda adolescente, invadindo a casa da 
menina e tirando de perto a mãe dela para poder matá-la. Depois troquei  tiro 
com os pistoleiros  na praça e tive que me esconder numa casa em uma caixa de 
água para fugir deles. E dessa forma fui sobrevivendo, me livrando da morte, 
até perceber que tudo estava ficando fechado para mim. Mas o mal nunca tem 
fim, fui aceitar o convite de um  traficante que acabava de sair da cadeia e 
prometeu nos dar tudo em droga e armas,quando fui apresentado a esse trafi-
cante , ele me deu 3kg de maconha e uma pistola para trabalhar  e falou “tudo é 
nosso”!   
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 Infelizmente 
conheci os piores 
caras do bairro e me 
envolvi numa guerra 
de gangs: tive que 
praticar mais homicí-
dios , por mando de 
cobrar vacilo ou até 
planejar  mortes. 
Lembro que um dia 
nos deparamos com a 
polícia armada. Cor-
rendo para o beco, 
um amigo meu morreu 
e uma bala passou 
bem perto da minha 
cabeça, até escutei 
barulho dela ao ouvi-

do. Certa vez,  fazendo um assalto, tudo deu errado e ferimos duas pessoas 
gravemente. Fiquei numa mata durante 2 dias para fugir: era só loucura, tinha 
dinheiro , moto, até carro , mas não o sossego pois era quase toda noite fuman-
do crack para não  dormir no ponto.  
 Aos 19 anos fui preso, invadiram a casa onde morava, pois eu já estava 
sendo vigiado. Passei 1 ano e 8 meses na cadeia pelo tráfico. 
 Tive oportunidade de ter tudo o que eu queria, mas acabei me fechando e 
isolando, triste pelo fato de ser esquecido pelos que diziam “irmãos”. Então, fiz 
do meu jeito e arrumei uma mulher, engravidei ela  e fomos morar juntos. Como 
não gostava de trabalhar, voltei a vender e usar drogas freqüentemente. Nesse 
tempo, pratiquei o último assalto para comprar o enxoval da criança e ela falou 
que se eu não mudasse, iria sumir , então fui trabalhar por que o primo dela me 
ofereceu a oportunidade, mas não tínhamos Deus e nosso relacionamento só 
durou mais 2 anos, pois brigávamos muito  e um não dava muita atenção para o 
outro. Cai novamente, até me mergulhar  na farra, sem ter muita coisa: rouban-
do, sem ter ninguém, pois dormia do lado da cama da minha avó e sequer ela 
abria portão e chegando a morar na rua por 3 semanas.  

 João com Eliseu, coordenador das Casas que estão  
 em Rio Grande da Serra: duas vida renovadas pela  
 Graça de Deus. 
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 Sempre muito louco no crack, Deus me chamou em meu canto e fez me hu-
milhar aceitando uma passagem para São Paulo, para me “recuperar”... Vim para 
uma casa evangélica e não deu certo. Cheguei na Missão Belém por uma assisten-
te social, no início só queria parar de usar drogas  e voltar a traficar para ganhar 
dinheiro, mas depois do Jé-Shuá muito mudou, pois pedi a Deus de falar com a 
minha filha aconteceu no dia seguinte e isso foi forte , então comecei a acredi-
tar no que Deus fazia e comecei ajudar o próximo. Devagar eu mudava e muito. 
Sempre foi difícil e tive vontade de desistir,mas algo  me atraia. A graça e feli-
cidade de estar aqui era maior. 
  

 Uma noite indo atrás de um irmão que foi usar drogas eu mesmo falava 
“olha o que você esta fazendo”: antes, por mim ele podia morrer... porém agora 
eu já me preocupava e esquentava a cabeça ,antes eu só servia para usar drogas 
ou fazer algo pior. Como é bom ver um irmão que chega todo arrebentado, na 
nossa casa, participar dos nossos retiros e, ouvindo falar de Deus, muda sua vida. 
Isso enche o meu coração. 
Vejo que Deus mudou a minha vida  e também  do meu pai , pela minha persevera-
nça: hoje até freqüenta retiro de casais , reza novena e freqüenta a Missa.  
Tenho tudo com Deus, saúde, paz e alegria, caminho num namoro santo, rumo ao 
altar, quem diria... Vejo  a esperança em cada sorriso de Jesus , uma vida nova . 
Rasgar a  minha carne em plena dor por Cristo se torna Glória, pois sei que a vida 
continua em cada anúncio, gesto e viver. A paz reina comigo!!! 

João com alguns acolhidos da 
rua, na Casa Araceli. A entrega 
de muitos irmãos que decidiram 
ficar conosco, torna possível 
abrir novas casas que oferecem 
uma vida nova aos irmãos da rua 
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Diante desse barco revira-

do e furado, Cacilda e eu 

falamos o nosso primeiro 

“sim＂ ao Haiti, sabendo 

tudo o que viria, abraçan-

do o sacrificio dessa mis-



13 

 

21 Jesus passou novamente para a 
outra margem, e uma grande multi-
dão se ajuntou ao seu redor. Ele 
estava à beira-mar. 22 Veio então 
um dos chefes da sinagoga, chama-
do Jairo. 
Vendo Jesus, caiu-lhe aos pés 23 e 
suplicava-lhe insistentemente: 
“Minha filhinha está nas últimas. 
Vem, impõe as mãos sobre ela para 
que fique curada e viva!” 24 Jesus 
foi com ele. 
Uma grande multidão o acompanhava e o apertava de todos os lados. 25 
Estava aí uma mulher que havia doze anos sofria de hemorragias 26 e 
tinha padecido muito nas mãos de muitos médicos; tinha gastado tudo o 
que possuía e, em vez de melhorar, piorava cada vez mais. 27 Tendo ou-
vido falar de Jesus, roximou-se, na multidão, por detrás e tocou-lhe no 
manto. 28 Ela dizia: “Se eu conseguir tocar na roupa dele, ficarei cura-
da”. 29 Imediatamente a hemorragia estancou, e a mulher sentiu dentro 
de si que estava curada da doença. 30 Jesus logo percebeu que uma fo-
rça tinha saído dele e, voltando-se para a multidão, perguntou: “Quem 
tocou na minha roupa”? 31 Os discípulos disseram: “Tu vês a multidão que 
te aperta, e ainda perguntas: ‘Quem me tocou?’” 32 Ele olhava ao redor 
para ver quem o havia tocado.33 A mulher, tremendo de medo ao saber o 
que lhe havia acontecido, veio, caiu-lhe aos pés e contou toda a verda-
de.34 Jesus então disse à mulher: “Filha, a tua fé te salvou. Vai em paz 
e fica livre da tua doença”.  
35 Enquanto ainda estava falando, chegaram alguns da casa do chefe da 
sinagoga dizendo:“ Tua filha morreu. Por que ainda incomodas o mestre?” 
36 Jesus ouviu a notícia e disse ao chefe da sinagoga: “Não tenhas medo, 
somente crê”. 37 Ele não permitiu que ninguém o acompanhasse, a não ser 
Pedro, Tiago e seu irmão João. 38 Quando chegaram à casa do chefe da 
sinagoga, Jesus viu a agitação, pois choravam e lamuriavam muito. 39 En-
trando na casa, ele perguntou: “Por que essa agitação, por que chorais? 
A menina não morreu, ela dorme”. 40 E começaram a zombar dele. Afa-
stando a multidão, levou consigo  o pai e a mãe da menina e os discípulos 
que o acompanhavam. Entrou no lugar onde estava a menina. 41 Pegou a 
menina pela mão e disse-lhe: “Talitá cum!” (que quer dizer: “Menina,eu te 
digo, levanta-te”). 42 A menina logo se levantou e começou a andar – já 
tinha doze anos de idade. Ficaram extasiados de tanta admiração. 43 
Jesus recomendou com insistência que ninguém soubesse do caso e falou 
para que dessem de comer à menina. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Marcos 5,21-43 
14 
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Ir Cacilda e Pe Giampietro visitam o 

Nuncio Apostólico do Haiti e o Bispo 

Lafontan para se apresentar à Igreja do 

Haiti. O Nuncio disse: ““Voces podem 

celebrar sim em Warf Jeremie e façam seu 

trabalho. O novo Arcebispo que chegará 

tem a mesma linha de vocês e ficará mui-

to feliz com o trabalho de vocês, também 

em vista da criação de uma nova paró-
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 2,22-40 

Testemunho Haiti: Amar até o fim (Marcelo) 
“Aconteceu num dos primeiros dias que chegamos. Era o dia do meu aniversário. Tive-
mos que ficar cuidando do hospital à noite porque não tinha ninguém e os doentes de 
cólera chegavam continuamente. Eu e Cacilda ficamos. Durante a madrugada aconte-
ceram várias situações duras, diante das quais nos sentíamos impotentes, como a 
morte de um jovem, por causa do cólera. Os poucos que alí estavam também não sa-
biam o que fazer. Dava vontade de sair correndo, mas sentia que Deus me pedia de 
assumir para mim a dor desse povo querido e me desdobrar pelo menos para dar um 
conforto e um carinho aos moribundos. No dia seguinte, eu me sentia mal, com o cor-
po mole, pela noite de trabalho e pelo calor sufocante da tenda onde estávamos. 
Também pela fome, porque o nosso café da manhã foi um pequeno pedaço de abacate 
e um pedacinho de paçoca e durante o dia nada. Senti que Deus me pedia de amar até 
o fim, sem olhar para mim. Assim encontrei forças para continuar a luta! É Deus que 

22.E quando se completaram os dias da purificação, segundo a lei de Moisés, 
levaram o menino a Jerusalém para apresentá-lo ao Senhor, 23.conforme está 
escrito na Lei do Senhor: “Todo primogênito do sexo masculino será consagrado 
ao Senhor”. 24.Para tanto, deviam oferecer em sacrifício um par de rolas ou 
dois pombinhos, como está escrito na Lei do Senhor. 25.Ora, em Jerusalém vivia 
um homem piedoso e justo, chamado Simeão, que esperava a consolação de Isra-
el. O Espírito do Senhor estava com ele. 26.Pelo próprio Espírito Santo, ele teve 
uma revelação divina de que não morreria sem ver o Ungido do Senhor. 
27.Movido pelo Espírito, foi ao templo. Quando os pais levaram o menino Jesus 
ao templo para cumprirem as disposições da Lei, 28.Simeão tomou-o nos braços 
e louvou a Deus, dizendo: 9.“Agora, Senhor, segundo a tua promessa, deixas teu 
servo ir em paz, 30.porque meus olhos viram a tua salvação, 31.que preparaste 
diante de todos os povos: 32.luz para iluminar as nações e glória de Israel, teu 
povo”. 33.O pai e a mãe ficavam admirados com aquilo que diziam do menino. 
34.Simeão os abençoou e disse a Maria, a mãe: “Este menino será causa de que-
da e de reerguimento para muitos em Israel. Ele será um sinal de contradição 
35.— e a ti, uma espada traspassará tua alma! — e assim serão revelados os pen-
samentos de muitos corações”. 36.Havia também uma profetisa, chamada Ana, 
filha de Fanuel, da tribo de Aser. Ela era de idade avançada. Quando jovem, 
tinha sido casada e vivera sete anos com o marido. 37.Depois ficara viúva e ago-
ra já estava com oitenta e quatro anos. Não saía do templo; dia e noite servia a 
Deus com jejuns e orações. 38.Naquela hora, Ana chegou e se pôs a louvar Deus 
e a falar do menino a todos os que esperavam a libertação de Jerusalém. 
39.Depois de cumprirem tudo conforme a Lei do Senhor, eles voltaram para Na-
zaré, sua cidade, na Galiléia. 40.O menino foi crescendo, ficando forte e cheio 
de sabedoria. A graça de Deus estava com ele.  
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Os missionários inicia-

ram o trabalho no lugar 

pior de Warf Jeremie 

*Port au Prince-Haiti), 

onde há milhares de 

barracos de lata e de 

lona (que è ainda pior 

que a lata, porque se 

torna uma estufa duran-

te o dia e ninguém a-

guenta  ficar dentro). 

Iniciamos com a procis-

são do Terço: Chemem 

Chaplé, visitando e a-

bençoando cerca de 20 
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Hebreus 12,25-29 

Primeira Missa para o povo de Warf Jeremie 
Como foi bom e emocionante a 1a Santa Missa em Warf Jeremie. Ainda não há 

Igreja e nem lugar para se proteger do sol, mas o povo não desanimou. Cele-

bramos no meio dos barracos de lata, humilissimas casas, frequentemente de 

chão batido, construidas com o principio de pau-a-pique. Invéz que o barro, 

tem as latas enferrujadas e esburacadas.  

Depois de uma pequena procissão, chegamos ao lugar, onde já nos esperavam 

várias pessoas cantando. As crianças tinha a roupinha melhor e estavam bem 

arrumadas. Devagar se juntaram a nós cerca de 100 pessoas!  

Era a primeira vez que um Padre celebrava no meio dessa miséria. Os missio-

nários se desdobrararam para avisar cada família. Na procissão, uma mulher 

me parou e me mostrou seus pés sem chinelo, no meio do barro-lixo, preto e 

sujo. Parei um momento e logo dei o meu. Mal consegui fazer esse gesto, 

quando Thais tirou o seu e me passou. Tive que aceitar porque estavamos na 

procissão. De verdade há uma profunda entrega de todos os missionários que 

estão aqui.  

Muitos que participaram da S. Missa não eram batizados e ainda menos eram 

aquele que tinha feito a Primeira comunhão. Warf Jeremie è uma terra virgem 

na Evangelização. Por isso o Nuncio Apostólico ficou muito feliz que tra-

balhássemos lá e nos encorajou em nome da  

Igreja. 

25.Cuidado! Não deixeis de escutar aquele que 
vos fala. Os que recusaram escutar aquele que 
os advertia na terra não escaparam do castigo. 
Menos ainda escaparemos nós do castigo, se vol-
tarmos as costas a quem nos fala do alto do 
céu. 26.Aquele, cuja voz então abalou a terra, 
agora diz: “Mais uma vez abalarei não somente a 
terra, mas também o céu”. 27.A expressão “mais 
uma vez” anuncia o desaparecimento de tudo a-
quilo que participa da instabilidade do mundo 
criado, para que permaneça só aquilo que é ina-
balável. 28.Já que entramos na posse de um rei-
no inabalável, sejamos gratos. E assim, sirvamos a Deus de modo a agradar
-lhe, com piedade e temor. 29.Pois o nosso Deus é um fogo devorador.  
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Visitando os barracos de lata e de lona, um dia Pe Giampietro e Cacilda, 

com os outros missionários encontraram um homem doente deitado e jogado en-

tre dois barracos. Aproximarase e logo procuraram ajudá-lo e lavá-lo no ho-

spital mais perto. O amor que temos no coração nos implusiona a sentir nos-
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Hebreus 13,1-8 

Testemunho Haiti: un Natal como em Belém 
Nunca pensei que a experiência de Belém estava tão enraizada em nós. Digo 
isso não somente por causa dos sofrimentos que Deus nos pede para en-
frentar, mas também por sentir a Presença de Deus tão forte e clara, nos 
guiando. É como se estivéssemos em alto mar, onde tudo è escuro e só se 
vê água. Você sente medo, não sabe o que pode acontecer… “Esse é o país 
das surpresas” dizia um padre nosso amigo. Hoje, por exemplo, chegou no 
Haiti um ex-ditador, na véspera do segundo turno das eleições! Tudo pode 
acontecer, mas sentimos que estamos totalmente entregues nas mãos de 
Deus e Ele nos protegerá e defenderá.  
No dia antes de Natal, voltamos para Warf Jeremie. Foi uma viagem desa- 
strosa. Aqui só existe “tap-tap”, tipo “pau de arara” do nordeste, com 
duas tábuas para sentar. O pneu furou, era noite. Era muito perigoso ficar 
pela rua devido às manifestações políticas. Estavamos exaustos. Naquele 
sufoco, comecei a rezar o terço e pensei em Maria, no seu sufoco antes de 
chegar a Belém, para dar á luz Jesus, andando sobre um burrinho, cha-
qualhando igual nós na Tap-tap. Era, de verdade, um reviver o Natal. 

1.Perseverai no amor fraterno. 
2.Não descuideis da hospitalidade; 
pois, graças a ela, alguns hospeda-
ram anjos, sem o perceber. 
3.Lembrai-vos dos presos, como se 
estivésseis presos com eles, e dos 
que são maltratados, pois também 
vós tendes um corpo! 4.O matrimô-
nio seja honrado por todos, e o 
leito conjugal, sem mancha; pois 
Deus julgará os libertinos e os a-
dúlteros. 5.Que vossa conduta não seja inspirada pelo amor ao dinheiro. 
Contentai-vos com o que tendes, porque ele próprio disse: “Eu nunca te 
deixarei, jamais te abandonarei”. 6.De modo que podemos dizer, com segu-
rança: “O Senhor é meu auxílio, jamais temerei; que poderá fazer-me um 
ser humano?” 7.Lembrai-vos de vossos dirigentes, que vos pregaram a pala-
vra de Deus: considerando o fim de sua vida, imitai-lhes a fé. 8.Jesus Cri-
sto é o mesmo, ontem, hoje e sempre.  

20 

  

Nenê desnutrido, encontrado num dos 

barrcos onde rezamos o terço. Os 

pais morreram e quem cuida dele è a 

Avó, que nos pediu um pouca de comi-

da porque não tinha nada em casa. Os 

missionários também tinha pouca coi-

sa, mas parti-lharam com essa multer 

o pouco que tinham.  

È nosso grande desejo fazer um espé-

cie de Creche para as crianças e as 

mães deles, porque  mãe e filho pos-

sam se alimentar eos filhos possam 

ser bem cuidados. 
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Hebreus 13,15-21 

15 Por meio de Jesus, ofereçamos a Deus um pere-
ne sacrifício de louvor, isto é, o fruto dos lábios 
que celebram o seu nome. 16 Não vos esqueçais da 
prática do bem e da partilha, pois estes são os 
sacrifícios que agradam a Deus. 17 Obedecei aos 
vossos dirigentes e segui suas orientações, pois 
eles velam por vós como quem há de prestar con-
tas. Que possam fazê-lo com alegria, e não com 
queixas, o que não seria vantajoso para vós. 18 
Orai por nós. 
Estamos confiantes, com a consciência tranqüila, e 
querendo fazer o bem em tudo. 19 Orai com insistência ainda maior para 
que eu possa voltar até vós quanto antes.20 Aquele que se tornou, pelo san-
gue de uma aliança eterna, o grande pastor das ovelhas, nosso Senhor Je-
sus, o Deus da paz o reconduziu dentre os mortos. 21 Que o mesmo Deus 
vos torne aptos para todo bem, a fim de fazerdes a sua vontade. Que ele 
realize em nós o que lhe é agradável, por Jesus Cristo, ao qual seja dada a 
glória pelos séculos dos séculos. Amém! 

MYFLOOR 

Continua um Natal como em Belém. 
Nossa Senhora devia estar muito cansada depois de uma viagem de 150 ki-
lometros no meio das montanhas, com fome, sede, preocupação pelo nasci-
mento digno do Messias. A viagem retomou, balançando na tap-tap, cha-
qualhados pelo infinitos buracos dessa cidade, onde o asfalto é ouro e só 
tem estradas de chão batido com crateras enormes, eu tentava pensar em 
Maria e me identificar com ela, sentir o que ela sentia. Logo me veio na 
mente que Ela devia rezar com todo seu coração, se entregando a Deus. De 
olhos fechados, iniciei a dialogar com Ela, pedindo a sua paz, a sua confia-
nça plena em Deus, a sua total aceitação da Vontade de Deus. Devagar, 
apesar do corpo cansado, e dolorido, nascia em mim uma profunda paz e 
serenidade. Senti de acolher tudo isso como um belo presente de Deus. A-
credito que aquela noite do nascimento do Messias não foi menos conturba-
da do que a nossa no primeiro Natal do Haiti. De um lado nos sentíamos 
unidos a Maria, José e Jesus, na aventura deles, do outro nos sentíamos 
unidos a todos os nossos irmãos haitianos, que lutam e sofrem todo dia co-
mo na noite de Natal. Assim o Menino Jesus nasceu de novo, com a sua 
grande luz, resplandecendo num mundo de trevas. 
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Alguns dos nossos “jovens vo-

luntários＂ que ajudam os mis-

sionários nas urgentes obras da 

Missão do Haiti, sobretudo na 

 

Eles são os primieros frutos 

do Evangelho vivido. Se en-

contram todo dia com os Mis-

sionários para fazer o Diá-

rio Espiritual e à noite 

verificam o propósito. 
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13.“Vós sois o sal da terra. Ora, 
se o sal perde seu sabor, com que 
se salgará? Não servirá para mais 
nada, senão para ser jogado fora 
e pisado pelas pessoas. 14.Vós 
sois a luz do mundo. Uma cidade 
construída sobre a montanha não 
fica escondida. 15.Não se acende 
uma lâmpada para colocá-la debai-
xo de uma caixa, mas sim no can-
delabro, onde ela brilha para to-
dos os que estão em casa. 
16.Assim também brilhe a vossa 
luz diante das pessoas, para que vejam as vossas boas obras e louvem o 
vosso Pai que está nos céus.  

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 5, 13-16 

Testemunhos Haiti:  

“Mãe de Richiné: eu 

posso carregar água para 

vocês! 

Renata nos escreve: “Fui 
visitar as casas de todas 
as crianças da nossa es-
colinha para conhecer as 
mães e explicar o nosso 
trabalho. São pessoas 
muito pobres, simples e 
analfabetas. Estava na casa de Richiné, A mãe nos acolheu muito 
bem  e me disse que ficava feliz que a pequena filha dela rezasse 
o terço conosco. Quando expliquei do projeto da nova escola, logo 
me disse: “Não sei fazer muita coisa, mas me chamem, posso car-
regar água para ajudar na construção, eu carrego para ajudar vo-
cês!”  Como è bonita a disponibilidade e a entrega dessa pobre mãe 
que não tem nada, mas quer dar tudo o que consegue. Qual mulher 
se ofereceria para carregar água numa construçao!? É Deus que 
esta operando nesses corações. 
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No meio dessa terrivel pobreza 

do Haiti, temos a percepção 

clara de que estamos tocando o 

próprio Jesus: “Eu estava nu 

e tu me vestiste, eu estava 

desabrigado e tu me acolhe-

ste＂... Me construiste uma 

casa, uma escola, uma Igre-

ja... 

Para eles estamos iniciando 

uma creche e uma escola, graç-

as â generosidade de toda a 

Missão Belém. Mesmo hoje, re-

cebi a noticia de que o Pe 

Norberto do Varjao, pelo qual 

rezamos deu tudo o que recol-

heu para o aniversario dos 

seus 25 anos de padre, para os 
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53 Tendo atravessado o lago, foram para 
Genesaré e atracaram. 54 Logo que de-
sceram do barco, as pessoas reconhece-
ram Jesus. 55 Percorriam toda a região 
e começaram a levar os doentes, deita-
dos em suas macas, para o lugar onde 
ouviam falar que Jesus estava. 56 E, em 
toda parte onde chegava, povoados, ci-
dades ou sítios do campo, traziam os doentes para as praças e suplicavam-
lhe para que pudessem ao menos tocar a franja de seu manto. E todos os 
que tocavam ficavam curados. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 6,53-56 

Testemunho Haiti : A força da oração 

(Cacilda escreve ao Pe Giampietro) 

  

Agora te conto uma experiência lindíssima. Depois do horário do almoço, 
por volta de 2hs, eu estava estendendo roupa no varal e ouvi uma voz me 
chamar: “Maser, maser, fè lapriyè pou mwen” (Irmã, irmã, faça uma o-
ração por mim!”). 
 Olho pra trás e era um rapaz haitiano, sentado no chão que pedia pra 
rezar pra ele. Chamei o Marcelo e fomos. Perguntamos o que ele queria 
pedir pra Jesus. Respon-
deu que Deus o abenço-
asse e o tirasse dos pro-
blemas... 
 Ele se ajoelhou e nós 
rezamos por ele.. imagine 
a cena, todo mundo para-
va e olhava...Rezamos, 
cantamos,  foi simples e 
profundo. Ele se levantou 
com os olhos lacrimejando 
e agradeceu, e depois foi 
embora. Ele não pediu 
comida, essa foi a 1a vez 

A primeira Missa em Warf Jeremie, participaram cerca 
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Testemunho Missiona-

rios Haiti: 
  

Ibé è uma criancinha simpáti-
ca que freqüentemente bate 
na porta do nosso barraco. 
Sempre sem cuequinhas, pela-
dinho, brincando sobre o chão 
sujo cheio de lixo, Ibé tem 
muita chance de pegar graves 
doenças. 
Para ele e para as centenas 
de outras crianças igual ele, 
estamos criando uma creche 
especial, onde também as 
mães possam encontrar um 



27 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Genese 1,25-2,4 

25.Deus fez os 
animais selva-
gens segundo 
suas espécies, 
os animais do-
mésticos se-
gundo suas e-
spécies e todos 
os animais pe-
quenos do chão 
segundo suas 
espécies. E 
Deus viu que 
era bom. 
26.Deus disse: “Façamos o ser humano à nossa imagem e segundo 
nossa semelhança, para que domine sobre os peixes do mar, as aves 
do céu, os animais domésticos, todos os animais selvagens e todos os 
animais que se movem pelo chão”. 27.Deus criou o ser humano à sua 
imagem, à imagem de Deus o criou. Homem e mulher ele os criou. 
28.E Deus os abençoou e lhes disse: “Sede fecundos e multiplicai-vos, 
enchei a terra e submetei-a! Dominai sobre os peixes do mar, as aves 
do céu e todos os animais que se movem pelo chão”. 29.Deus disse: 
“Eis que vos dou, sobre toda a terra, todas as plantas que dão se-
mente e todas as árvores que produzem seu fruto com sua semente, 
para vos servirem de alimento. 30.E a todos os animais da terra, a 
todas as aves do céu e a todos os animais que se movem pelo chão, eu 
lhes dou todos os vegetais para alimento”. E assim se fez. 31.E Deus 
viu tudo quanto havia feito e achou que era muito bom. Houve uma 
tarde e uma manhã: o sexto dia.  
2, 1.Assim foram concluídos o céu e a terra com todos os seus ele-
mentos. 2.No sétimo dia, Deus concluiu toda a obra que tinha feito; e 
no sétimo dia repousou de toda a obra que fizera. 3.Deus abençoou o 
sétimo dia e o santificou, pois nesse dia Deus repousou de toda a o-
bra da criação. 4.Essa é a história da criação do céu e da terra. 
Quando o SENHOR Deus fez a terra e o céu,  
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Myfloor bei-
ja a Cacilda 
no dia em 
que entrega-
mos o pre-
sente que a 
Jaqueline, 
filha da Cida, 
mandou.  
Como é belo 
o coração 
das crianças 
e o amor que 
sai delas! 
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Marcos 7, 14-23 
14 Chamando outra vez a multidão, 
dizia: “Escutai-me, vós todos, e 
compreendei! 15 Nada que, de fo-
ra, entra na pessoa pode torná-la 
impura. O que sai da pessoa é que 
a torna impura. 
[16] 17 Quando Jesus entrou em 
casa, longe da multidão, os discí-
pulos lhe faziam perguntas sobre 
essa parábola. 18 Ele lhes disse: “Também vós não entendeis? Não com-
preendeis que nada que de fora entra na pessoa a torna impura, 19 por-
que não entra em seu coração, mas em seu estômago, e vai para a fos-
sa?” Assim, ele declarava puro todo alimento. 20 E acrescentou: “O que 
sai da pessoa é que a torna impura. 21 Pois é de dentro, do coração hu-
mano, que saem as más intenções: imoralidade sexual, roubos, homicídios, 
22 adultérios, ambições desmedidas, perversidades; fraude, devassidão, 
inveja, calúnia, orgulho e insensatez. 23 Todas essas coisas saem de 
dentro, e são elas que tornam alguém impuro”. 

Continua a história de 

Crisla 

O nome CRISLA significa CRISTO 
AQUI! De verdade, algo especial essa 
criança tem. Durante a nossa primeira 
viagem, quando estávamos nos inter-
rogando sobre a vontade de Deus, 
tentamos esboçar numa simples folha 
o projeto de um barraco para os mis-
sionários. Traçamos um simples qua-
drado. De repente Crisla, de 3 anos, 
entrou, colocou seu dedinho na nossa 
folha e disse “kai, kai!”, que significa 
“casa”, “casa”! Essa foi uma das con-
firmações que nos levaram a escolher 
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Gêneses 2, 18-25 

 

18.E o SENHOR Deus disse: “Não é bom 
que o homem esteja só. Vou fazer-lhe uma 
auxiliar que lhe corresponda”. 19.Então o 
SENHOR Deus formou da terra todos os 
animais selvagens e todas as aves do céu, e 
apresentou-os ao homem para ver como os 
chamaria; cada ser vivo teria o nome que o 
homem lhe desse. 20.E o homem deu nome a 
todos os animais domésticos, a todas as 
aves do céu e a todos os animais selvagens, 
mas não encontrou uma auxiliar que lhe 
correspondesse. 21.Então o SENHOR Deus 
fez vir sobre o homem um profundo sono, e 
ele adormeceu. Tirou-lhe uma das costelas 
e fechou o lugar com carne. 22.Depois, da 
costela tirada do homem, o SENHOR Deus 
formou a mulher e apresentou-a ao homem. 
23.E o homem exclamou: “Desta vez sim, é 
osso dos meus ossos e carne da minha 
carne! Ela será chamada ‘humana’ porque do 
homem foi tirada”. 24.Por isso deixará o homem o pai e a mãe e se unirá à 
sua mulher, e eles serão uma só carne. 25.O homem e sua mulher estavam 
nus, mas não se envergonhavam.  

Leoncio com sua esposa 
são o primeiro casal da 
Missão do Haiti. Renun-
ciaram ao seu trabalho 
para nos ajudar na cre-
che que estamos inician-
do. Eles tem 2 filhos 
naturais deficientes e 
adotaram mais um 
(deficiente) que foi 
abandonado no hospital. 
Os outros 3 filhos são 
sãos. Daqui para frente 
eles serão sustentados 
pelos apadrinhamentos 
da Missão Belém; 
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Nossa Sen-
hora, nossa 
mãe e 
fundadora, 
visita os bar-
racos de la-
ta, onde o 
povo mora. A 
primeira e-
vangelização 
nesse lugar é 
a oração do 
terço. As 
pessoas sen-
tem algo di-
ferente du-
rante essa 
oração e par-
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7 Sem os trabalhos do parto, Sião deu à luz, antes 
de chegarem as dores, pôs no mundo um filho ho-
mem. 8 Quem já ouviu uma coisa dessas? Quem já 
viu algo semelhante? Pode nascer um país inteiro 
num só dia? Pode-se dar à luz uma nação de uma 
só vez! Mal sentiu as dores, Sião deu à luz seus 
filhos. 
9 “Acaso faço abrir-se o útero, sem que nasça o 
filho?” – diz o SENHOR. “Se eu faço nascer, como 
haveria eu de fechar?” – diz o teu Deus.  

10 Alegrai-vos com Jerusalém, fazei festa com ela, todos os que a amam! 
Participai de sua imensa alegria, vós todos os que por ela chorastes! 
11 Assim podereis sugar o leite de seus seios acolhedores até a plena sa-
tisfação. Podereis sugar e vos deliciar em seus peitos generosos. 
12 Pois assim diz o SENHOR: “Levo a ela uma torrente de felicidade, um 
rio trasbordante, as riquezas das nações. Podereis mamar, carregados ao 
colo, sobre os joelhos sereis acariciados. 13 Qual mãe que acaricia os fil-
hos assim vou dar-vos meu carinho, em Jerusalém é que sereis acaricia-
dos.14 Ao ver, vosso coração se alegrará, vossos corpos como planta re-
juvenescerão. É o poder do SENHOR que se manifesta em favor de seus 
servos, sua indignação, contra os seus inimigos. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaias 66,7-14 

Testemunho Missionarios 
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1 Naqueles dias, no-
vamente se juntou u-
ma grande multidão e 
não tinham o que co-
mer. Jesus, então, 
chamou os discípulos e 
disse: 2 “Sinto com-
paixão desta multidão! 
Já faz três dias que 
estão comigo e não 
têm o que comer. 3 
Se eu os mandar em-
bora sem comerem, 
vão desfalecer pelo 
caminho; e alguns vieram de longe”. 4 Os discípulos responderam: “De 
onde conseguir, aqui em lugar deserto, pão para saciar tanta gente?” 5 
Ele perguntou-lhes: “Quantos pães 
tendes?” Eles responderam: “Sete”. 6 Jesus mandou que a multidão se  
sentasse no chão. Depois, pegou-os sete pães, deu graças, partiu-os e 
deu aos discípulos para que os distribuíssem. E distribuíram à multidão. 
7 Tinham também alguns peixinhos. Jesus os abençoou e mandou distri-
buí-los. 8 Comeram e ficaram saciados, e ainda recolheram sete cestos 
com os pedaços 
que sobraram. 9 
Eram umas qua-
tro mil. Então 
ele os despediu. 
10.Logo em se-
guida, Jesus en-
trou no barco 
com seus discí-
pulos e foi para 
a região de Dal-
manuta.   

TRECHO PARA O DIÁRIO: Marcos 8,1-10 
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Testemunho Missionarios 
Milhares de criancinhas brincam 
o dia inteiro na agua podre do 
lixao onde esta a nossa missão  
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 5,21-37 
21 “Ouvistes que foi dito aos antigos: ‘Não co-
meterás homicídio! Quem cometer homicídio 
deverá responder no tribunal’. 22 Ora, eu vos 
digo: todo aquele que tratar seu irmão com 
raiva deverá responder no tribunal; quem dis-
ser ao seu irmão ‘imbecil’ deverá responder 
perante o sinédrio; quem chamar seu irmão de 
‘louco’ poderá ser condenado ao fogo do infer-
no. 23 Portanto, quando estiveres levando a tua 
oferenda ao altar e ali te lembrares que teu 
irmão tem algo contra ti, 24 deixa a tua ofe-
renda diante do altar e vai primeiro reconciliar
-te com teu irmão. 
Só então, vai apresentar a tua oferenda. 25 
Procura reconciliar-te com teu adversário, 

enquanto ele caminha contigo para o tribunal. Senão o adversário te en-
tregará ao juiz, o juiz te entregará ao oficial de justiça, e tu serás jo-
gado na prisão. 26 Em verdade, te digo: dali não sairás, enquanto não pa-
gares o último centavo. 
27 “Ouvistes que foi dito: ‘Não cometerás adultério’. 28 Ora, eu vos digo: 
todo aquele que olhar para uma mulher com o desejo de possuí-la, já co-
meteu adultério com ela em seu coração. 29 Se teu olho direito te leva à 
queda, arranca-o e joga para longe de ti! De fato, é melhor perderes um 
de teus membros do que todo o corpo ser lançado ao inferno. 30 Se a tua 
mão direita te leva à queda, corta-a e joga-a para longe de ti! De fato, 
é melhor perderes um de teus membros do que todo o corpo ir para o 
inferno.  
31 “Foi dito também: ‘Quem despedir sua mulher dê-lhe um atestado de 
divórcio’. 32 Ora, eu vos digo: todo aquele que despedir sua mulher – fora 
o caso de união ilícita – faz com que ela se torne adúltera; e quem se 
casa com a mulher que foi despedida comete adultério. 
33 “Ouvistes também que foi dito aos antigos: ‘Não jurarás falso’, mas 
‘cumprirás os teus juramentos feitos ao Senhor’. 34 Ora, eu vos digo: não 
jureis de modo algum, nem pelo céu, porque é o trono de Deus; 35 nem 
pela terra, porque é o apoio dos seus pés; nem por Jerusalém, porque é a 
cidade do Grande Rei. 36 Também não jures pela tua cabeça, porque não 
podes tornar branco ou preto um só fio de cabelo. 37 Seja o vosso sim, 
sim, e o vosso não, não. O que passa disso vem do Maligno. 
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Testemunho Haiti: Jesus e as pedras (Marcelo) 
  

“… aqui em Warf Jeremie o povo briga muito, talvez seja pela situação dese-
peradora desse lugar. Aconteceu que num barraco perto do nosso se escuta-
ram gritos feios de uma grande briga. Logo corri com as missionárias e en-
contramos três homens que estavam apedrejando uma mulher. Disseram que 
havia roubado. O meu propósito, naquele dia era dar a vida pelo irmão custe o 
que custar.  Estava também carregando Jesus Eucaristico na teca  do peito, para 
fazer uma celebração. Assim disse a Ele: ‘Vamos Jesus’. Me lancei no meio deles 
gritando ‘pa bom, pa bom, non, non!’ (Não bom, não bom, não!) Era a única coisa 
que conseguia dizer. Graças a Deus, como por milagre, se acalmarem e jogaram 
as pedras no chão. Quando voltamos em casa, ainda tremia e me perguntava de 
onde tinha saido essa força. Entendi que era Jesus que carregava e que salvou 
mais uma vez  uma mulher do apedrejamento como 2000 anos atrás!” 

Ca
mi

nh
em

os
 c

om
 a

 P
al

av
ra

, L
eia

 h
oj

e:
 J

er
em

ia
s 2

9-
30

 



39 

1 O homem se uniu a Eva, 
sua mulher, e ela conce-
beu e deu à luz Caim, di-
zendo: “Ganhei um homem 
com a ajuda do Senhor”. 
2 Tornou a dar à luz e 
teve Abel, irmão de Caim. 
Abel tornou-se pastor de 
ovelhas e Caim pôs-se a 
cultivar o solo. 3 Aconte-
ceu, tempos depois, que 
Caim apresentou ao Sen-
hor frutos do solo como 
oferta. 4 Abel, por sua vez, ofereceu os primeiros cordeirinhos e a 
gordura das ovelhas. E o Senhor olhou para Abel e sua oferta, 5 mas 
não deu atenção a Caim com sua oferta. Caim ficou irritado e com o ro-
sto abatido. 6 Então o Senhor perguntou a Caim: “Por que andas irrita-
do e com o rosto abatido? 7 Não é verdade que, se fizeres o bem, an-
darás de cabeça erguida? E se fizeres o mal, não estará o pecado e-
spreitando-te à porta? A ti vai seu desejo, mas tu deves dominá-lo”. 8 
Caim disse a seu irmão Abel: “Vamos ao campo!” Mas, quando estavam 
no campo, Caim atirou-se sobre seu irmão Abel e o matou. 9 O Senhor 
perguntou a Caim: “Onde está teu irmão Abel?” Ele  respondeu: “Não 
sei. Acaso sou o guarda do meu irmão?” – 10 “Que fizeste?”, perguntou 
ele. “Do solo está clamando por mim a voz do sangue do teu irmão! 11 
Por isso, agora serás amaldiçoado pelo próprio solo que engoliu o sangue 
de teu irmão que tu derramaste. 12 Quando cultivares o solo, ele te 
negará seus frutos e tu virás a ser um fugitivo, vagueando sobre a ter-
ra”. 13 Caim disse ao Senhor: “Meu castigo é grande demais para que 
eu o possa suportar. 14 Se hoje me expulsas deste chão, devo esconder
-me de ti, quando estiver fugindo e vagueando pela terra; quem me en-
contrar vai matar-me”. 
15 Mas o Senhor lhe disse: “Se matarem Caim, ele será vingado sete 
vezes”. O Senhor pôs então um sinal em Caim, para que ninguém, ao en-
contrá-lo, o matasse. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Génese 4,1-15 
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Depois de um ano do terremoto no Haiti, ainda não há reconstrução  
nenhuma. Os ricos não se preocupam com os sofrimentos dos pobres. Tu-
do parece travado, nesse país. O pecado tem suas graves consequências: 
1 milhão de pessoas moram ainda em tendas se infraestrutura nenhuma! 
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11 Mas a terra se per-
verteu diante de Deus e 
encheu-se de violência.  

12 E Deus viu que a ter-
ra estava pervertida: 
toda a humanidade tinha 
pervertido sua conduta 
na terra. 13 Então, 
Deus disse a Noé: 
“Decidi pôr fim a toda a 
humanidade, pois por 
sua causa a terra está 
cheia de violência. Vou 
exterminá-los com a 
terra. 14 

Constrói para ti uma arca de madeira resinosa, divide-a em compartimentos 
e calafeta-a com piche por dentro e por fora. 15 A arca terá as seguintes 
dimensões: uns cento e cinqüenta metros de comprimento, vinte e cinco de 
largura e quinze de altura. 16 No alto da arca farás, como arremate, uma 
clarabóia de meio metro. No lado da arca abrirás uma porta e farás na 
arca um primeiro, um segundo e um terceiro andar.  

17 E eu, eu vou mandar um dilúvio sobre a terra, a fim de ex terminar to-
da a carne com sopro de vida debaixo do céu.  

Tudo o que existe na terra perecerá. 18 Contigo, porém, estabelecerei 
minha aliança: entrarás na arca com teus filhos, tua mulher e as mulheres 
de teus filhos.  

19 E de cada ser vivo, de tudo o que é carne, farás entrar contigo na arca 
dois de cada espécie, um macho e uma fêmea, para conservá-los vivos. 20 
De cada espécie de ave, de cada espécie de animal doméstico, de cada e-
spécie dos animais pequenos do chão virá a ti um casal, para que os con-
serves vivos.  

21 Quanto a ti, recolhe de tudo o que se pode comer e armazena-o junto a 
ti, para servir de alimento a ti e a eles”. 22 E Noé executou tudo confor-
me Deus lhe tinha ordenado. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Genese 6,10-22 
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A história de Silverson 
  

Silverson (na foto a esquerda, com Divã e na fo-
to a direita com Cacilda) é uma criança de 6 a-
nos, um das mais vivazes que nos cercam, aqui 
em Warf Jeremie. Participa do centro “Anjo 
Mayquenson”, na escolinha, Sua história è sofri-
da como a de muitas crianças aqui no Haiti.  
Quando era muito pequeno os pais se separaram 
e a mãe se juntou com um outro homem, mas logo 
após morreu.  Sem pai, nem mãe, foi parar numa 
outra família, também pobre, que faz o que pode. 
Ele è o primeiro condidado à nossa Casa de Acol-
hida (Nazaré Haitiana). Sempre Silverson vem 
no nosso barraco e pede comida e água, pede 
colo, quer brincar, quer dormir e pede para ficar 
conosco. Sempre repete: “Mwuen renmem abra-
ce-o” (eu gosto de abraçar vocês!) 



43 

1 Aleluia! Amo o Senhor porque e-
scuta o clamor da minha prece. 
2 Pois inclinou para mim seu ouvido 
no dia em que eu o invocava. 
3 Os laços da morte me apertavam, 
eu estava preso nas redes do Abi-
smo; tristeza e angústia me opri-
miam. 
4 Então invoquei o nome do Senhor: 
“Ó Senhor, salva a minha vida!” 
5 O Senhor é clemente e justo, o 
nosso Deus é misericordioso. 
6 O Senhor protege os simples: eu 
era fraco e ele me salvou. 
7 Volta, minha alma, à tua paz, pois 
o Senhor te fez o bem; 
8 ele me libertou da morte,livrou 
meus olhos das lágrimas, preservou 
de uma queda meus pés. 
9 Caminharei na presença do Senhor 
na terra dos vivos. 
10 Acreditei, até mesmo quando eu 
dizia: “É demais meu sofrimento”. 
11 Eu disse na hora da aflição: “Todo 
homem é mentiroso”. 
12 Que retribuirei ao Senhor por 
todo o bem que me deu? 
13 Erguerei o cálice da salvação e 
invocarei o nome do Senhor. 
14 Cumprirei meus votos ao Senhor diante de todo o seu povo. 
15 É preciosa aos olhos do Senhor a morte dos seus fiéis. 
16 Senhor, sou teu servo, sim, sou teu servo, filho de tua serva: quebra-
ste as minhas cadeias. 
17 Vou te oferecer um sacrifício de louvor e invocarei o nome do Senhor. 
18 Vou cumprir minhas promessas ao Senhor diante de todo o seu povo, 
19 nos átrios da casa do Senhor, no meio de ti, Jerusalém. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Salmo 115(116) 
44 

Pedimos a um padre nosso amigo para nos acolher nesse primeiro encontro com os nossos 
voluntários. Eles ficaram tocados pela escolha dos Missionários de deixar tudo e viver no 
meio deles e de todos os barracos de lata e decidiram se empenhar conosco. 
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5 Pedirei conta da vida do homem ao homem 
e a cada um do seu irmão. 6 Quem derramar 
sangue humano, por mãos humanas terá seu 
sangue derramado, porque Deus fez o ser 
humano à sua imagem. 7 Quanto a vós, sede 
fecundos e multiplicai-vos, povoai a terra e 
multiplicai‐vos nela”. 8 Deus disse a Noé e a 
seus filhos: 9 “De minha parte, vou estabe-
lecer minha aliança convosco e com vossa de-
scendência, 10 com todos os seres vivos que estão convosco, aves, ani-
mais domésticos e selvagens, enfim, com todos os animais da terra que 
convosco saíram da arca. 11 Estabeleço convosco a minha aliança: não 
acontecerá novamente que toda a carne seja exterminada pelas águas de 
um dilúvio. Não haverá mais dilúvio para devastar a terra”. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Gen 9,5-11 

Os voluntários se unem aos missionários 
  

Desde o inicio, várias  pessoas se maravilharam com a nossa escolha de morar 
no meio dos pobres, sem água, sem luz, sem transporte, sem casa... Na Missa 
de Natal, o Pároco da Paróquia vizinha que veio celebrar, falando de nós, dis-
se: “Esses jovens fizeram como Jesus: deixaram o seu país, o céu e vieram 
nessa terra de sofrimento...”. Tudo isso faz parte do nosso carisma. Para nós 
é natural, mas para eles é a primeira vez que um “blanc” (branco... Até os  bra-
sileiros passam por “brancos”) vão morar em Warf Jeremie. Depois que entra-
mos no coração do povo, não somos  mais “blanc”, mas Pé (padre), Mé (irmã) e 
as crianças só nos pedem beijos, não mais “dolá” (moeda americana) porque 
sabem que não temos nada. Às vezes são eles que compram algo para nós! 
Esses jovens e adultos que vemos na foto ao lado, estão o dia inteiro na nossa 
casa e fazem o Diário espiritual conosco, tentando viver a Palavra. Eles são as 
“primícias” desse povo, o início de uma “nova mentalidade”. Na primeira partil-
ha que tivemos, contaram da própria escolha de renunciar a propostas mais 
atraentes, para ficar conosco e trabalhar para construir um Haiti diferente, 
um Haiti de Deus. Não medem esforços. Alguns deles moram em barracos de 
poucos metros quadrados, feito de panos velhos ou de lata, mas não renunciam 
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Primeira procissão do Terço em Warf Jeremie, visitando todos os barracos onde estamos 
rezando com o povo. Uma vida nova está nascendo no meio desse povo, com Nossa Senhora. 
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34 Chamou, então, a multidão, 
juntamente com os discípulos, e 
disse-lhes: “Se alguém quer vir 
após mim, renuncie a si mesmo, 
tome a sua cruz e siga-me! 35 
Pois quem quiser salvar sua vida a 
perderá; mas quem perder sua 
vida por causa de mim e do Evan-
gelho, a salvará. 36 De fato, que 
adianta alguém ganhar o mundo 
inteiro, se perde a própria vida? 
37 
E que poderia alguém dar em tro-
ca da própria vida? 38 Se alguém 
se envergonhar de mim e de min-
has palavras diante desta geraç-
ão adúltera e pecadora, também 
o Filho do Homem se envergonhará dele, quando vier na glória do seu Pai, 
com seus santos anjos”. 9,1 E disse-lhes: “Em verdade vos digo: alguns dos 
que estão aqui não provarão a morte, sem antes terem visto o Reino de 
Deus chegar com poder”. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Marcos 8,34-9,1 

“Mete Renmem e Konfyans＂  

(coloque amor e confiança) 
Esse é o lema que criamos para explicar a nossa caminhada de Fé. Lembrando a frase de 
São João da Cruz: “Onde não há amor, coloque amor, e encontrarás amor!”.  Os nossos 
voluntários desejam ser “revolucionários” de Jesus, assumindo o programa de Jesus. 
Nesse país tudo está “atolado”. Depois de uma ano do terremoto, ainda não há recon-
strução nenhuma. Um milhão de pessoas estão vivendo ou “sobre-vivendo” nas tendas, 
que são estufas. A água que já era pouca, agora chega ainda menos, porque o terremoto 
quebrou os grandes canos do aqueduto que tinha. A energia elétrica é produzida a 
“gasolio” e em todo canto há montanhas de lixo! Parece que não se sai do lugar. A maioria 
dos Haitianos tenta viver com 3 ou 4 reais por dia. Os preços são muito altos. Para com-
prar um kilo de feijão devem trabalhar 4 dias! E não sobra dinheiro para mais nada.  
Diante disso, é fácil desanimar e deixar o barco andar. Mas os jovens que se uniram a 
nós querem fazer diferença: “Mete renmem e konfyans”.  Com todo o entusiasmo e a 
força de um jovem, desejam lutar, para que o Haiti seja diferente, para que a Esperança 
de Jesus possa dar vida a esse país. 
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Paulinho com uma família depois do encontro em preparação ao Natal na família do Dedé 
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1 A fé é a certeza daquilo que ainda se espera, a 
demonstração de realidades que não se vêem. 2 
Por ela, os antigos receberam um bom testemunho 
de Deus. 3 Pela fé compreendemos que o universo 
foi organizado pela palavra de Deus, de sorte que 
as coisas visíveis provêm daquilo que não se vê. 4 
Pela fé, Abel ofereceu a Deus um sacrifício 
melhor que o de Caim; graças a ela, recebeu o 
testemunho de ser justo, pois Deus atestou o 
valor de suas oferendas; e graças a ela, mesmo depois de morto, Abel 
ainda fala! 5 Pela fé, Henoc foi levado, sem passar pela morte; não mais 
foi encontrado, porque Deus o levou. Antes de ser levado, porém, recebeu 
o testemunho de que foi agradável a Deus. 6 Ora, sem a fé é impossível 
agradar a Deus, pois quem dele se aproxima deve crer que ele existe e 
recompensa os que o procuram. 7 Pela fé, Noé, avisado divinamente daquilo 
que ainda não se via, levou a sério o oráculo e construiu uma arca para 
salvar os de sua casa. Pela fé, ele condenou o mundo, tornando-se herdeiro 
da justiça que se obtém pela fé. 8 Pela fé, ao ser chamado, Abraão 
obedeceu à ordem de partir para uma terra que devia receber como 
herança, e partiu, sem saber para onde iria. 9 Pela fé, ele viveu como 
migrante na terra prometida, morando em tendas, com Isaac e Jacó, os 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Hebreus 11,1-9 

Testemunho Missionarios Haiti:  

A família do Dedé  (foto ao lado). 
 

A família de Dedê è uma família bastante católica, moram numa casa coberta 
por uma lona e quando chove a mãe coloca um plastico sobre a cama e recolhe 
todos os filhos bem perto dela e todo mundo passa a noite junto envolto naquele 
plastico sobre a cama! A mãe è super-acolhedora, quando chegamos para visitá-
la, logo procura qualquer coisa para que passamos sentar. Dedé è uma criança 
muito briguenta e determinada. Quando a conhecemos, sempre estava arruman-
do encrenca com algum coleghinha, tacando pedras…, como todos fazem aqui. 
Um dia Marcelo o viu e, depois de tê-lo acalmado, lhe disse: “Dedê eu preciso de 
você, da sua ajuda. Vamos fazer um pacto: á partir de hoje você vai me ajudar a 
separar todas as brigas! Tá bom? Você vai me ajudar?”, “Wi, Mompélo!” (Sim 
Marcélo). A partir daquele dia, Dedê se esforça para não brigar mais e para re-
conduzir à paz seus amiguinhos… mete renmem e konfyans! (Coloca amor e en-
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38 “Ouvistes que foi dito: ‘Olho por olho e 
dente por dente!’ 39 Ora, eu vos digo: não 
ofereçais resistência ao malvado! Pelo 
contrário, se alguém te bater na face 
direita, oferece-lhe também a esquerda! 40 
Se alguém quiser abrir um processo para 
tomar a tua túnica, dá-lhe também o 
manto! 41 Se alguém te forçar a acompanhá
-lo por um quilômetro, caminha dois com 
ele! 42 Dá a quem te pedir, e não vires as 
costas a quem te pede emprestado. 
43 “Ouvistes que foi dito: ‘Amarás o teu 
próximo e odiarás o teu inimigo!’ 44 Ora, eu 
vos digo: Amai os vossos inimigos e orai 
por aqueles que vos perseguem! 45 Assim 
vos tornareis filhos do vosso Pai que está nos céus; pois ele faz nascer o 
seu sol sobre maus e bons e faz cair a chuva sobre justos e injustos. 46 
Se amais somente aqueles que vos amam, que recompensa tereis? Os 
publicanos não fazem a mesma coisa? 47 E se saudais somente os vossos 
irmãos, que fazeis de extraordinário? Os pagãos não fazem a mesma 
coisa? 48 Sede, portanto, perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 5,38-48 

Testemunho Missionarios Haiti: Mães e Bebê 
 

Hoje, caminhando no meio das barracas de lata e lona, encontrei um gru-
po de mulheres com suas criancinhas ao redor (veja foto na página de 
esquerda). Faziam suas comidas quase que no chão, que é só lixo, comiam 
e davam de mamar a sues filhinhos.  Uma outra mãe, pouco distante, 
olhava e limpava seu bebé de poucos meses que evacuava no chão, sem 
frauda nenhuma. Mesmo no meio dessa terrível miséria, nos acolheram 
bem, com o sorriso, permitindo que brincassemos com suas crianças. Per-
guntamos suas idades, todas muito jovens com um rosto sofrido que as 
envelhecia muito. Para elas e seus bebês estamos construindo a creche, 
que poderá acolher mães e crianças contemporaneamente. Um engenheiro 
da Italia elaborou o projeto gratuitamente e uma outra moça, engenheira 
do Brasil está vindo para colocá-lo em obra, junto a dois bons empreitei-
ros italianos que dão um mês de voluntariado para isso, muitos de vocês 

Martírio de Santo Estevão: Pai 
perdoa  porque não sabem o que 
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A casa de plastico:  
Essa é uma casa impressionante, 
que fica no fundo de duas casas 
desmoronadas pelo terremoto. É 
quase impossível dizer que al-
guém mora ali, porque é como 
uma lona jogada sobre as pesso-
as. Não há madeira que sustente 
a lona!” A mãe tem três filhas e, 
com imensa dor, ofereceu a mais 
nova para nós dizendo: “minha 
filha aqui vai morrer, porque não 
tem o que comer, com vocês pode 
ter uma chance!” 
Claro que não aceitamos, mas 
desde aquele momento estamos 
ajudando essa família. A coisa 
mais impressionante é  que essa 
mãe não se deixa abater e sem-
pre participa da oração do terço 
conosco e animando os grupos. 
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1 Toda Sabedoria vem do Senhor 
Deus e com ele esteve sempre, exi-
stindo antes do mundo. 2 Quem pôde 
contar a areia do mar, as gotas da 
chuva, os dias do tempo? 3 Quem 
pôde medir a altura do céu, a exten-
são da terra, a profundeza do abi-
smo? 3 Quem investigou a Sabedoria 
divina, que precede todas as coisas? 
4 Antes de todas as coisas foi criada 
a Sabedoria, a Inteligência prudente existe desde a eternidade. 
5 Fonte da Sabedoria é a palavra de Deus nas alturas e o acesso a ela 
são os mandamentos eternos. 
6 A quem foi revelada a raiz da Sabedoria? e suas sutilezas, quem as 
conheceu? 7 e a ciência da Sabedoria, a quem foi revelada e manifesta-
da? Quem compreendeu sua grande experiência? 
8 Só um é o altíssimo, Criador onipotente, rei poderoso e a quem muito 
se deve temer, assentado em seu trono e dominando tudo, Deus 
9 Ele é quem a criou com seu santo Espírito: Ele a viu, a enumerou e me-
diu; 10 Ele a derramou sobre todas as suas obras e sobre cada ser hu-
mano, segundo a sua bondade. Ele a concede àqueles que o amam. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Siracide 1,1-10 

  
No meio de 
tanta pobreza o 
povo procura a 
Deus. Essa é a 
terceira Missa 
que celebramos 
em Warf Jere-
mie. Muitos 
adultos que 
participavam 
não eram nem 
batizados e se 
sentiam felizes 
por estar  
conosco. 
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Momento de oração com o povo de Warf Jeremie-Haiti. Ainda não existe Igreja de  
alvenaria, mas há um povo sedento do Deus, que ainda não conhece Jesus Cristo 

Ca
mi

nh
em

os
 c

om
 a

 P
al

av
ra

, L
eia

 h
oj

e:
 J

er
em

ia
s 4

5-
46

 



55 

1 O Senhor é o meu pastor, nada 
me falta. 
2 Ele me faz descansar em verdes 
prados, a águas tranqüilas me 
conduz. 
3 Restaura minhas forças, guia-me 
pelo caminho certo, por amor do 
seu nome. 
4 Se eu tiver de andar por vale 
escuro, não temerei mal nenhum, 
pois comigo estás. O teu bastão e 
teu cajado me dão segurança. 
5 Diante de mim preparas uma mesa 
aos olhos de meus inimigos; unges 
com óleo minha cabeça, meu cálice 
transborda. 
6 Felicidade e graça vão me 
acompanhar todos os dias da minha vida e vou morar na casa do Senhor 
por muitíssimos anos. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Salmo 22 (23) 

  
A primeira 
saudação que 
aprendemos 
no meio 
desse povo 
sofrido foi 
essa:  
“Como jê  
(como vai?) 
E a resposta: 
“Ak Jezi tu 
vai bien!”  
(Com Jesus 
tudo vai 
Bem)! 
Jesus está 
presente 
aqui! 
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“Até a morte luta pela verdade e o Senhor lutará por ti!” Cada um de nós deve 
fazer a firme escolha de lutar para preencher as mãozinhas dessa criança para 
que a Verdade do Amor triunfe! 

36 
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20.Ela então voltará diretamente a ele e o confirmará, e lhe dará ale-
gria:21.revelará a ele os seus segredos * { e lhe confiará o tesouro do 
conhecimento e a compreensão da justiça. } 22.Caso, porém, se desvie, 
ela o abandonará e o entregará às mãos do inimigo.  23 Filho, observa o 
momento oportuno e desvia-te do mal; 24 e não passes vergonha diante 
de ti mesmo. 25 Pois há vergonha que conduz ao pecado e há vergonha 
que traz glória e graça. 26 Não tenhas preconceito contra ti mesmo e 
também a ti mesmo não enganes. 27 Não receies acudir a teu próximo em 
sua queda 28 e não retenhas a palavra no momento oportuno, nem escon-
das a sabedoria por respeito humano. 29 Pela palavra se reconhece a sa-
bedoria e o bom senso, pela resposta da língua. 30 Não contradigas de 
modo algum à verdade mas sente vergonha da tua ignorância. 31 Não te 
envergonhes de confessar teus pecados mas também não te submetas a 
homem algum por causa do pecado. 32 Não resistas de frente ao podero-
so, como não deves opor-te à correnteza do rio. 33 Luta pela justiça até 
a morte pela verdade, e Deus submeterá teus inimigos diante de ti. 
34 Não sejas ousado na tua língua e medroso e indolente em tuas o-
bras.35 Não sejas como um leão em casa, amedrontando teus empregados 
e oprimindo teus subalternos. 
36 Não tenhas a mão aberta para receber e fechada, 
para dar. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Siracide 4,20-31 
58 

Testemunho Missionarios Haiti:. Ma-

ylove 
 

Essa pequenina è uma das primeiras que ficaram no nos-
so colo. Pouco a pouco estamos conhecendo sua história 
de sofrimento. Sempre sujinha e chorosa, se assusta 
com tudo. Os pais bebem constantemente e… imagine o 
que se passa na família de dois bebados… Agora Mylove 
está frequentando a nossa creche e devagar está se 
acalmando e encontrando um amor que nunca teve. 
 

A “pimentinha＂ Rodeline 

È mais uma das nossas pérolas. Tem, mais ou menos 7 
anos e mora nos primeiros barracos de lata. Todo dia 
vem na nossa casa para pedir comida. Nesses ultimos 
dias faltamos por um retiro e quando voltamos, ela pulou 
no nosso colo e foi aquela festa… queria nos beijar, a-
braçar, carregar nossas bolsas. Pendurava-se no nosso 
pescoço e dizia a Cacilda e a Pe Giampietro: “O se mamai 
mwem, o se papai mwen, mwem renmem-o” (Você è a min-
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41.Quem vos der um 
copo de água para 
beber porque sois de 
Cristo, não ficará 
sem receber a sua 
recompensa.  42 “E 
quem provocar a 
queda um só destes 
pequenos que crêem 
em mim, melhor seria 
que lhe amarrassem 
uma grande pedra de 
moinho ao pescoço e o lançassem no mar. 43 Se tua mão te leva à queda, 
corta-a! É melhor entrares na vida tendo só uma das mãos do que, tendo 
as duas, ires para o inferno, para o fogo que nunca se apaga. [44] 45 Se 
teu pé te leva à queda,corta-o! É melhor entrar na vida tendo só um dos 
pés do que, tendo os dois, ser lançado ao inferno. [46] 47 Se teu olho te 
leva à queda, arranca-o! É melhor entrar no Reino de Deus tendo um olho 
só do que, tendo-os dois, ir para o inferno, 48 onde o verme deles não 
morre e o fogo nunca se apaga. 49 Todos serão salgados pelo fogo. 50 O sal 
é uma coisa boa; mas se o sal perder o sabor, como devolver-lhe o sabor? 
Tende sal em vós mesmos e vivei em paz uns com os outros”. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Marcos 9,41-51 
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Testemunho Missionarios Haiti:   

Jaqueline amiga de Myfloor 
Vendo o vídeo  do Haiti, Jaqueline, 15 anos, de Itatiba, sentiu o desejo de mandar 
um presente para Myfoor e enviou atravé do Pe Giampietro um jogo bem colorido, 
que Myfloor apreciou muito, ficando bem feliz.. Myfloor, hoje está na nossa 
creche-escolinha, pionera de todos os outros que virão. Fisicamente recuperou e 
cresceu devido a alimentação regular. Como vocês sabem, essa pequenina não tem 
os pais e quem cuida dela é uma pobre senhora, que deve sair cedo para trabalhar. 

Quem 
cuida da 
Myfloor 
é a filha 
da 
senhora 
que a 
“adotou”, 
que é 
também 
uma 
criança 
de 6 
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2 Não te exaltes como um touro em teu pensamento 
para que a tua força não venha a ser quebrada pela 
insensatez,3 e esta devore tuas folhas e estrague 
teus frutos, e acabes abandonado como árvore seca 
no deserto. 4 Uma paixão perversa arruinará aquele 
que a entretém e o entrega ao escárnio dos 
inimigos, conduzindo-o à sorte dos ímpios. 
5 Uma palavra amena multiplica os amigos e acalma 
os inimigos; uma língua afável profere saudações. 6 
Sejam numerosos os que te saúdam, mas teu 
conselheiro, um entre mil.7 Se queres adquirir um amigo, adquire-o na 
provação; mas não te apresses em confiar nele. 8 Porque há amigo de 
ocasião, que não persevera no dia da desgraça. 9 Há amigo que passa a 
inimigo, e que revela as desavenças contigo. 10 Há amigo que é companheiro 
de mesa mas que não persevera no dia da necessidade. 11 Quando fores bem 
sucedido, ele será como teu igual e, sem cerimônia, dará ordens a teus 
criados. 12 Mas, se fores humilhado, ele estará contra ti e se esconderá da 
tua presença. 13 Afasta-te dos teus inimigos e toma cuidado com os amigos. 
14 Amigo fiel é poderosa proteção QUEM ENCONTRA UM AMIGO 
ENCONTRA UM TESOURO.15 Ao amigo fiel não há nada que se compare, 
pois nada equivale ao bem que ele é.16 Amigo fiel é bálsamo de vida; os que 
temem o Senhor vão encontrá-lo. 17 Quem teme o Senhor, orienta bem sua 
amizade: como ele é, tal será o seu amigo. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Siracide 6,2-17 

Até a falta dos dentes pode se tornar  
ocasião de amizade e de evangelização! 
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Os mais prejudicados, nessa 
situação de pobreza, onde tu-
do é lixo, são as crianças que 
correm, brincam, sentam e 
levantam, peladas, no meio da 
“fatra” (lixo), numa situação 
de cólera que aumenta quando 
chove. 
Para eles estamos montando 
uma creche que possa envol-
ver também as mães,  
acolhendo a partir de zero 
anos. Daqui a um pouco parti-
rão também os apadrinhamen-
tos” dessas crianças  e conta-
mos com a ajuda de todos  
aqueles que vivem o diário pa-
ra dar uma vida nova a esses 
“anjos” precipitados num in-
ferno que os acorrenta. 
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13 Algumas pessoas traziam  
crianças para que Jesus as tocas-
se. Os discípulos, porém, as re-
preenderam. 14 Vendo isso, Jesus 
se aborreceu e disse: “Deixai as 
crianças virem a mim. Não as im-
peçais, porque a pessoas assim é 
que pertence o Reino de Deus.  
15 Em verdade vos digo: quem não 
receber o Reino de Deus como 
uma criança, não entrará nele!” 16 
E abraçava as crianças e, impondo 
as mãos sobre elas, as abençoava. 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Marcos 10,13-16 

 Projeto da creche que estamos 
montando para as crianças e as 
mães da área mais pobre de 
Warf Jeremie. A primeiras 10 
salas provisórias já estarão 
funcionando, se Deus quiser, 
quando vocês receberem esse 
diário. Prevemos que as  
crianças menores, de poucos 
meses,  
venham acompanhadas pelas 
mães, de forma tal que ela 
também possam receber uma 
formação de como cuidar de 
seus filhinhos. Alguns enge- 
nheiros italianos e brasileiros 
estão trabalhando muito e de 
graça para tornar possível  es-
se milagre. 
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Testemunho Missionarios Haiti: 
  
“Visitar as famílias me 
faz chorar todos os 
dias. Como è triste 
passar pelas vielas e 
encontrar as mães 
com o rosto triste 
porque passam fome, 
encontrar  
crianças, ou melhor 
bebê no chão comendo 
terra suja, no meio do 
cólera. As senhoras 
choram quando falam 
do presente e sentem 
um pouca de alegria 
lembrando do passa-

do”Uma missionária”  
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24 Ninguém pode servir a dois senhores: ou 
vai odiar o primeiro e amar o outro, 
ou aderir ao primeiro e desprezar o outro. 
Não podeis servir a Deus e ao Dinheiro! 
25 “Por isso, eu vos digo: não vivais preocu-
pados com o que comer ou beber, quanto à 
vossa vida; nem com o que vestir, quanto ao 
vosso corpo. Afinal, a vida não é mais que o 
alimento, e o corpo, mais que a roupa? 26 
Olhai os pássaros do céu: não semeiam, não 
colhem, nem guardam em celeiros. No entan-
to, o vosso Pai celeste os alimenta. Será que 
vós não valeis mais do que eles? 27 Quem de 
vós pode, com sua preocupação, acrescentar 

um só dia à duração de sua vida? 
28 E por que ficar tão preocupados com a roupa? Olhai como crescem os 
lírios do campo. Não trabalham, nem fiam. 29 No entanto, eu vos digo, 
nem Salomão, em toda a sua glória, jamais se vestiu como um só dentre 
eles. 30 Ora, se Deus veste assim a erva do campo, que hoje está aí e a-
manhã é lançada ao forno, não fará ele muito mais por vós, gente fraca de 
fé? 31 Portanto, não vivais preocupados, dizendo: ‘Que vamos comer? Que 
vamos beber? Como nos vamos vestir?’ 
32 Os pagãos é que vivem procurando todas essas coisas. Vosso Pai que e-
stá nos céus sabe que precisais de tudo isso. 33 Buscai em primeiro lugar o 
Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão dadas por 
acréscimo. 34 Portanto, não vos preocupeis com o dia de amanhã, pois o dia 
de amanhã terá sua própria preocupação! A cada dia basta o seu mal.  

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 6,24-34 

O inicio da escolinha para as crianças 
“Sei que estamos fazendo um trabalho de formiguinhas, de ´conta-gotas´, 
mas è desse nosso ´pequeno´ que Deus precisa para realizar suas obras. 
Tenho percebido pequenos sinais no comportamento das nossas crianças na 
creche. Pouco a pouco eles estão entendendo. Tudo è dificil pela grande 
miséria que se vive aqui. O primeiro problema è sobreviver não mandar os 
filhos para a escola! Mas Deus sempre consola. Nesses dias, Josiane, irmã 
de Crislá, não queria ir mais para a escola e corria de mim porque sabia 
que a convidaria. Mas, chegou a hora, graças a Deus que consegui, parar 
com ela. Então lhe disse que eu precisava muito dela na escola, que ela me 
ajudava e eu a amava muito.  
Para minha grande surpresa, no dia seguinte, vi Josiani tomar banho sozin-
ha e depois correr peladinha para chamar as outras crianças para vir na 
escola, dar banho nelas, que eram menores! Percebi que é somente o amor 
que pode mudar essa situação e nós aqui somos um sinal do Amor de Deus 
para todos esses pequeninos” (Renata) 
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17 Jesus saiu caminhando, quando veio 
alguém correndo, caiu de joelhos diante 
dele e perguntou: “Bom Mestre, que 
devo fazer para ganhar a vida eter-
na?” 18 Disse Jesus:  “Por que me cha-
mas de bom? Só Deus é bom, e mais 
ninguém. 19 Conheces os mandamentos: 
não cometerás homicídio, não comete-

rás adultério, não roubarás, não levantarás falso testemunho, 21não pre-
judicarás ninguém, honra teu pai e tua mãe!” 20 Ele então respondeu: 
“Mestre, tudo isso eu tenho observado desde a minha juventude”. 21 Je-
sus, fitando-o, com amor, lhe disse: “Só te falta uma coisa: vai, vende 
tudo o que tens, dá o dinheiro aos pobres e terás um tesouro no céu. 
Depois, vem e segue-me”. 22 Ao ouvir isso, ele ficou pesaroso por causa 
desta palavra e foi embora cheio de tristeza, pois possuía muitos bens. 23 
Olhando em volta, Jesus disse aos seus discípulos: “Como é difícil, para 
os que possuem riquezas, entrar no Reino de Deus”. 24 Os discípulos fica-
ram espantados com estas palavras. E Jesus tornou a falar:“Filhos, como 
é difícil entrar no Reino de Deus! 25 É mais fácil um camelo passar pelo 
buraco de uma agulha do que um rico entrar no Reino de Deus!” 26 Eles 
ficaram mais admirados e diziam uns aos outros: “Quem então poderá 
salvar-se?” 27 Olhando bem para eles, Jesus lhes disse:“ Para os homens 
isso é impossível, mas não para Deus. Para Deus tudo é possível!” 

TRECHO PARA O DIÁRIO: Marcos 10,17-27 

A vida dos Missionarios em Haiti 
Os missionários levantam as 4 da manhã para poder rezar e adorar com calma.   
Frequentemente andam por 4 km para participar da S. Missa na Paróquia mais vi-
zinha. Às 7:30 fazem o Diário espiritual com os voluntários e, depois, às 8:30 ini-
cia a grande luta do dia-a-dia. Se não fosse por essa oração, nunca encontrariam a 
força de encarar o peso da jornada, o esforço da língua, os impecilhos da vida. 
Depois, às 18:00 se encontram mais uma vez para viver uma hora de adoração co-
munitária. O dia inteiro è por esses queridos irmãos. A vida è dura no Haiti. Não 
há trabalho, não há escolas, não há estabilidade nenhuma. Os políticos procu-
ram se enriquecer sempre mais. As consequências  da escravidão de séculos 
atrás ainda se sentem. Mas o povo já sente que esses jovens “esquisitos” fa-
zem parte da sua família. Uma criança bem vivaz, pulou no colo do Pe Giampie-
tro que não via há alguns dias e disse: “Mwen renmen ou, ou sé papa mwen” (Eu 
te amo muito, você è o meu grande papai…!). 
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POSSÍVEL ESQUEMA PARA A 
SUA HORA DE ADORAÇÃO 
(Adoração ao Santíssimo Sacramento deve ser 
feita em absoluto silêncio. É uma hora de 
intimidade entre você e Jesus. Não é partilha) 

 
1º. Inicie com essa oração, ensinada por um Anjo aos 
3 pastorzinhos de Fátima: “Meu Deus! Eu creio, 
adoro, espero e amo-Vos; peço-Vos perdão para os 
que não crêem, não adoram, não esperam e não Vos 
amam.” (3 vezes). 

*Olhe um pouco para Jesus manifestando seu amor e continue com uma outra 
oração do Anjo: “Santíssima Trindade, Pai, Filho, Espírito Santo, eu vos 
adoro profundamente e Vos ofereço o Preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma, 
Divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo, presente em todos os sacrários da 
Terra, em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças com que Ele 
mesmo é ofendido e pelos merecimentos infinitos de Seu Santíssimo Coração 
e pela Intercessão do Imaculado Coração de Maria, peço-vos a conversão 
dos pecadores”.  
 
*Continue olhando para Jesus, sinta a alegria de Jesus pela tua visita, 
continue assim: 
 
2º. “Estou aqui Senhor para Te adorar, sinto uma grande alegria estando 
perto de Ti e Ti digo: 
 Coração de Jesus na Eucaristia, amável companheiro do nosso exílio, 
eu Vos adoro. 
 Coração Eucarístico de Jesus, Coração Solidário, eu Vos adoro. 
 Coração humilhado de Jesus, eu Vos adoro. 
 Coração abandonado, esquecido, desprezado, ultrajado, eu Vos adoro. 
 Coração amante, coração bondoso, fogo de Amor, eu vos adoro. 
 Coração desejoso de atender-nos, desejoso de ser suplicado, eu Vos 
adoro. 
 Coração doce refugio dos pecadores, eu vos adoro. 
 Coração de Jesus, meu Amor, meu Tudo, eu Vos adoro!”  
* “Ofereço-te, Senhor tudo o que eu estava fazendo”.(Fixe o olho na Hóstia 
Consagrada ou no Sacrário e, com a voz do coração, em silêncio, conte para 
Jesus, como um amigo, o que você estava fazendo) 
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* “Ofereço-te, Senhor as dores que apertam meu coração.”(Conte para 
Jesus o que mais te machuca, te preocupa, te angustia...) 
* “Ofereço-te as pessoas queridas”.(Olhe para Jesus e, com a voz do 
coração, fale os nomes dos seus familiares, seus amigos, das pessoas a ti 
confiadas...) 
* “Ofereço-te os meus inimigos...”.(Diga a Jesus, sem tirar os olhos dele, os 
nomes das pessoas que estão ti ferindo e que você não consegue perdoar...) 
   “Ofereço-te, Senhor, essa hora de adoração para eles também!”  
* “Ofereço-te, Senhor, as minhas alegrias...”(Fale um pouco para Jesus de 
suas esperanças e de suas alegrias, consagre a Ele seus sonhos...) 
* OLHA AGORA PARA JESUS SEM NADA DIZER, ESFORCE-SE PARA 
ESCUTAR A SUA VOZ, acostume-se a escutar o sopro suave de sua voz no 
silêncio do coração. 
 
3º. Se os olhos do teu coração e os teus olhos físicos conseguiram se fixar 
em Jesus, sem distração nenhuma, então continue com o TERÇO DO AMOR 
EUCARÍSTICO: 
 *Nas Contas grandes do Pai Nosso, no lugar do Pai Nosso, reze: 
 “Bendito e Louvado seja o Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 
  *Nas Contas da Ave Maria, no lugar da Ave Maria, reze: 
 “MEU SENHOR, MEU DEUS, MEU AMOR, MEU TUDO” 
(Olhe sempre fixo para Jesus sacramentado durante esse terço, reze com o 
coração. Só um coração que ama é capaz de repetir sem fim as mesmas 
palavras). 
 

4º. Termine essa hora, rezando o Terço Mariano, mantendo os olhos sempre 
fixos em Jesus. Se durante o Terço sae espontaneamente alguma oração 
para Jesus, não tenha medo de interromper o Terço e falar a Jesus “coração 
a coração”. Depois retome o Terço. Seja essa oração uma manifestação do 
teu ardente amor para o Coração de Jesus e de Maria. 
  

 Rezando as “Aves Marias” pense em MARIA COMPLETAMENTE 
PREENCHIDA DE JESUS: “Cheia de Graça”=“Cheia de Deus, da Eucaristia... 
O senhor Eucarístico está contigo... Santa Maria, Mãe de Deus, minha Mãe 
querida, rogai por...(apresenta a Maria uma graça que você precisa para um 
irmão)”. 
 Entre um Mistério e o outro, reze: 
“O Virgem Maria, Nossa Senhora do Santíssimo Sacramento, alegria da 
Igreja, salvação do mundo, rogai por nós e despertai em todos os fiéis a 
devoção à Santíssima Eucaristia”. 
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 ORAÇÃO DO PERDÃOORAÇÃO DO PERDÃOORAÇÃO DO PERDÃO   
      
      

(Rezar esta oração por 30 dias consecutivos. Freqüentemente esta oração traz à mente 
áreas do nosso subconsciente que necessitam de perdão. Exponha sem medo as feridas à 
luz do Sol que é Deus e o calor do Espírito irá sanar em profundidade. Se algumas coisas 
que a oração fala não fazer parte de sua vida, então reze pelos seus irmãos).  
 Senhor Jesus Cristo, peço-te perdão por todas as pessoas que fazem 
parte da minha vida. Sei que me darás forças para perdoar e eu te agradeço 
porque me amas mais do que eu a mim mesmo e desejas a minha felicidade 
mais do que eu poderia desejá-la. 

Pai, perdoa-me por todas as vezes que a morte visitou minha família, 
pelos momentos difíceis, pelas dificuldades financeiras e por todas as coisas 
que julguei fossem castigos enviados por Ti. As pessoas diziam: "É a vontade de 
Deus". Foi assim que me tornei uma pessoa amarga e ressentida com o Senhor. 
Purifica hoje minha mente e o meu coração. 
 Senhor, eu me perdôo por ter cometido pecados, faltas e transgressões. 
Por tudo o que é mau dentro de mim, ou que penso ser mau eu me perdôo, e a-
ceito o Teu perdão. 
Perdôo-me também por ter tomado teu nome em vão, deixando de Te adorar na 
Igreja, magoando meus pais, embebedando-me, pecando contra a pureza, en-
tregando-me a leituras e filmes pornográficos, fornicando, adulterando, prati-
cando a homossexualidade. Eu estou me perdoando pelo aborto cometido, pelo 
roubo praticado, pela mentira, por ter defraudado e por manchar a reputação 
alheia, por ter machucado e ferido muitos. 
Tu me perdoaste hoje, e eu também me perdôo. 
Obrigado, Senhor, por Tua graça neste momento. 
 

 Perdôo-me também por me envolver com superstições, horóscopos, fre-
qüentar sessões, praticar adivinhação ou usar amuletos, feitiços. Rejeito toda 
superstição espírita, macumba, candomblé e escolho a Ti somente como meu 
Senhor e Salvador. Enche-me com Teu Espírito Santo. 
 

 Perdôo de coração minha mãe. Eu a perdôo por todas as vezes que me 
magoou, me feriu, ficou irada comigo e por todas as vezes que me castigou. Eu 
a perdôo por todas as vezes em que preferiu um dos meus irmãos a mim. Eu a 
perdôo por todas as vezes em que disse que eu era bobo, feio, estúpido, o pior 
dos filhos ou que eu dava muito trabalho. Eu a perdôo pelas vezes em que disse 
que eu não era querido, que fui um acidente, um erro ou que não era o que ela 
esperava. 
 

 Eu perdôo meu pai. Eu o perdôo pela falta de apoio, de amor, afeição ou 
atenção. Eu o perdôo por sua falta de tempo, por me privar de sua companhia, 
pela sua bebedeira, por suas discussões e brigas com minha mãe ou com meus 
irmãos. Eu o perdôo por seus castigos severos, pelo abandono, por ficar fora de 
casa, por se divorciar de minha mãe ou por suas traições. Eu o perdôo de  
coração. 
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 Senhor, eu ofereço meu perdão a meus irmãos e irmãs, eu perdôo os que me 
rejeitaram, mentiram a meu respeito, me odiaram, se aborreceram  
comigo e competiram pelo amor de meus pais, pelos meus irmãos que me feriram fisi-
camente ou me maltrataram.  
Perdôo os meus familiares que foram muito severos comigo, puniram-me ou tornaram 
minha vida desagradável de qualquer forma, eu também realmente perdôo.  
 Senhor eu perdôo meu marido (minha esposa), pela falta de amor, afeição, con-
sideração, sustento, atenção, comunicação, por falhas e fraquezas que me feriram e 
me inquietaram.  
 Senhor, eu perdôo meus filhos por sua falta de respeito, obediência, amor, 
atenção, apoio, calor humano, compreensão; por seus maus hábitos, abandonando a 
Igreja, perdendo-se, envolvendo-se no crime, na droga e quaisquer outras ações que 
me tenham perturbado.  
 Meus Deus eu perdôo meu genro ou minha nora e outros parentes da família de 
meu esposo (minha esposa), que trataram meus filhos sem amor ou atenção. Por todas 
as palavras que eles proferiram, pensamentos, ações ou omissões que me magoaram e 
me causaram dor, eu os perdôo.  
 Por favor, Jesus, ajuda-me a perdoar meus parentes, meus avós, que possam 
ter interferido na nossa família, ou tenham sido possessivos em relação aos meus 
pais, que possam ter causado confusão colocando meus pais um contra o outro.  
 Jesus, ajuda-me a perdoar meus colegas de trabalho, que são desagradáveis ou 
tornam minha vida infeliz, os que me sobrecarregam com o trabalho deles e falam mal 
de mim, não cooperam comigo ou tentam ocupar o meu lugar. Eu realmente os perdôo.  
 Eu agora perdôo meu sacerdote e minha Igreja por todas as faltas de apoio, 
mesquinharia, falta de amizade, não me ajudando como podiam, não me proporcionan-
do inspiração, por não me usarem numa posição importante, por não me convidarem a 
trabalhar em algo que desenvolvesse uma capacidade maior ou por qualquer outra 
mágoa que me tenham infligido, eu realmente os perdôo no dia de hoje.  
 Senhor, perdôo meu patrão por não me pagar suficientemente, por não apre-
ciar o meu trabalho, por ser injusto comigo, zangando-se ou agindo sem amizade e 
consideração, por não me promover ou por não me congratular pelo trabalho executa-
do. 
Senhor, eu perdôo meus professores do passado, bem como os do presente. Os que 
me puniram, humilharam, insultaram e trataram injustamente, os que me ridiculiza-
ram, me chamaram de “burro” ou ignorante e me prenderam depois da hora de saída. 
 Senhor, eu perdôo os amigos que me falharam, perderam o contato comigo, não 
me apoiaram, não estavam por perto quando precisei do auxilio, que me pediram din-
heiro emprestado e não me pagaram e os que falaram mal de mim. 
 Jesus, eu oro especialmente pela graça do perdão para com aquela pessoa que 
mais me feriu na minha vida. Peço-te a força para perdoar àquele que eu considero o 
meu pior inimigo, aquele a quem é muito difícil perdoar e a quem eu disse que jamais 
perdoaria.    Obrigado, Jesus, pela força que o Senhor me da. Permite que o teu 
Santo Espírito me encha de luz e que cada área escura de minha mente seja ilumina-
da. Amém. 
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O Diário Espiritual,  
  

1º- Escolha um bom lugar, se puder, reúna com os amigos e marque a duração 
da meditação (pelo menos 30min.). Se possível, reze o Terço antes ou, pelo 
menos, faça o Sinal da Cruz, reze um Pai Nosso e 3 Ave Maria. 
  

2º- LEIA O TEXTO do Dia (Precisa da “Carta Diário”), sem se preocupar em 
riscar. Em seguida leia de novo o texto, sublinhando e riscando as frases que 
mais tocaram em seu coração e mexeram com você. 
  

3º- Pegue seu caderno espiritual, ponha no alto da página à esquerda, a data do 
dia e a citação do trecho, que você está lendo. Em seguida, ESCREVA TODAS 
AS FRASES QUE VOCÊ SUBLINHOU. Enfim, escreva de novo a frase que 
mais te atingiu entre todas. 
  

4º- Pergunte-se, agora, COMO POSSO COLOCAR EM PRÁTICA, HOJE, ESSA 
FRASE? Qual GESTO CONCRETO vou fazer para realizar essa palavra em 
minha vida? Deve ser algo de muito concreto: o que VOU FAZER, hoje para 
realizar essa palavra? Tire, portanto, UM PRÓPOSITO (pequeno, concreto, 
preciso, algo que a Palavra me convida a melhorar, uma pequena coisa por dia. 
Jesus não falou: “Felizes os que lêem a Palavra, mas “Felizes os que PRATI-
CAM”. 
  

5º- Escreva agora o seu propósito  NA PALMA DA MÃO e no seu Diário. Esse 
propósito esteja, o dia todo, em seu coração e em sua mente, para vivenciá-lo o 
mais possível. 
  

6º- À NOITE, dedique pelo menos 20 minutos para refletir sobre o dia. Na 
página de direita do seu caderno, faça o “Diário do dia” respondendo a essas 
perguntas:  
*O QUE JESUS FEZ PARA MI M, HOJE? (Quais graças recebi dele, nesse 
dia). 
*O QUE EU FIZ PARA JESUS, HOJE? (Conte como você viveu o propósito, 
escreva, pelo menos 10 linhas contando as experiências que você viveu quando 
se lembrou do propósito). 
*SENHOR, PEÇO‐TE PERDÃO POR... (Escreva, com sinceridade os pecados 
cometidos no dia. Dessa forma vai ser simples confessar e não se esquecer de 
nada). 
7º- LEMBRE-SE SEMPRE DAS 5 PEDRINHAS: CONFISSÃO MENSAL, ME-
DITAÇÃO DIÁRIA DA BÍBLIA, S.MISSA(Todo dias ou quanto mais possível), 
Santo ROSÁRIO Cotidiano, JEJUM a Pão e Água 4ª e 6ª feira). 


